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tanto hé mais conveniente aos Peaes Interesses que 
deste modo andem divididos, como prezentemente 
tem mostrado a experienoia, do que pertendendo-se 
rematar unidos no liio de Janeiro ambos os contra-
ctos por quarenta mil cruzados nos tres annos, veyo 
í-ematar-se aqui separadamente o de Curitiba por 
11:440$000 rs. com a propina das munições, e o de 
Yiamão teve o lanço de 8:400$000 rs., com que ac-
crescia para a Fazenda Real nos tres annos a quan-
tia de 3:840$0O0 rs. que se perdião na união das 
ditas rematações, como a V. Ex. a tenlio feito certo 
por certidões, e. me consta que rematarão agora na-
quella Provedoria o anno solto por 2:950$000 rs. em 
que aecresce muito mais do que a Y. Fx . a tenho 
referido. Hó o que posso informar a V. Ex. a S. 
Paulo 18 de Mayo de 1769. I l l . m o e E x . m o Sr. Conde 
de Oeyras. Dom Luiz Antonio de Souza. 

Carta que o Snr. Conde de Azambuja escreveo, e de 
que se faz menção acima 

Hl."10 e Ex."10 Snr':—Recebi a carta de Y. Ex." de 
27 de Fevereiro, e emquanto a primeira parte delia, 
parece-me que respondi já a V. Ex." o que se me 
offereceo na matéria quando V. Ex." me deo conta 
da novidade que lhe participarão da Fronteira de 
Castella. 

Emquanto a segunda, as Ordens de que V. Ex." 
me remete copia não talão huma palavra em rema-
tações de contractos: O que por cilas se encarrega 
a essa Junta hó tomar contas aos Thezoureiros, e 
passar-lhes quitações, para aliviados de as irem dar 
aos Contos do Reyno como tinlião de obrigação, e 
ter cuidado que o Provedor da Fazenda Real faça 
boa cobrança. 
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Esta mesma Ordem, e com as mesmas palavras lia 

nas Minas Geraes, e sem embargo disso nesta Junta 
do l\i<> dc Janeiro se rematão os Officios, e contra-
ctos daquella Capitania. Xa Bailia ha huma Junta 
instituída pela mesma formal Ordem, a que prezideni 
os Governadores, e tem por Deputados o Chanceler, 
o Procurador da Fazenda (pie hé um Dezembargador 
da Rellação, e o Provedor-mór como lhe chamão as 
Provizões líeaes, e comtudo nunca na dita Junta se 
rematarão Officios, nem contractos porque aquella 
<)rdi MU não da Jurisdição alguma para isso. 

Ainda que a Junta do Bio de Janeiro teve a 
mesma instituição não hé nisso que se funda para 
rematar os contractos, mas sim na Ordem de que 
remeto a copia, na qual expressamente vem declara-
dos os meyos direitos de Curitiba. Xem o seu effeito 
deve cessar com a vinda de V. Ex." para esse Go-
verno porque se a A'. Ex." como Governador, e Ca-
pitão-General de S. Paulo lhe pertence rematar dessa 
Capitania, logo a mesma jurisdição tinha o S. r Conde 
de Bobadella no anno de sessenta em que S. Paulo 
fazia parte da Capitania do Rio de Janeiro. Mas se 
isso fosse assim não podia dar-se couza mais desne-
cessária do que a ordem induza. 

A verdade hé que a rematação dos Officios, e con-
tractos, sempre perteneeo ao Conselho Ultramarino, 

só quando de lá não vinlião rematados hé que 
nos cá os rematavamos, mas por hum anno somente, 
( > essa hé a razão porque a Ordem induza declara 
que os contractos se rematarão por tres annos, cuja 
faculdade expressa se fazia preciza para 110 Brazil se 
poderem rematar por aquelle tempo. 

Faça A'. Ex." tâobem reflexão nas palavras: To 
"Wndo-se os lanços, e fazendo-sc rematações na presença 
'l<i Janta que tenha estabelecido para tomar as cantas. 
efe. p e l 0 qUt> í l s Juntas só forão orçadas para o que 
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declara a Ordem da sua creação, nem podem arrogar 
a si fazei- rematações de contractos sem huma nova 
Ordem por (pie se lhe cometa essa faculdade. 

Se Y. Ex." tem esta, iiea tirada toda a duvida, 
mas se a não tem, parece-me se não pode justamente 
embaraçar ao que rematou nesta Cidade, o effeito da 
sua rematação, que foi feit» com todas solemnidades 
de direito, e com legitima jurisdição, emanada em 
termos expressos pelo Tribunal aonde só existia. Por 
cuja razão não hé attendivel o mayor preço que nessa 
Junta se offereceo, porque os Contractos Peaes, es-
tando legitimamente rematados, não se podem res-
cindir por haver quem dè mais por elles. I).s G.° a 
Y. Ex." Rio de Janeiro 14 de Abril de 1 769. — 
('onde de Azambuja.— Snr' D. Luiz Antonio de Souza. 

Copia que acuza a c a r t a r e t r o 

Dom Jozé por graça de Deos Rev de Portugal o 
dos Algarves, (laquem, e dalém mar em Africa, Se-
nhor de Guiné, etc. — Faço saber a vós Condo de 
Bobadella, Governador; e Capitão General das Ca-
pitanias do Rio de Janeiro, e Minas Geraes, que eu 
fui servido por minha Real Rezolução de vinte o 
cinco do corrente, tomada em consulta do meu Con-
selho Ultramarino, ordenar ao meu Conselho mande 
passar as ordens necessarias para se rematarem nessa 
Cidade por trez annos os contractos do Rio de Ja-
neiro, e Minas, expressos na Rellação que com esta 
se vos remete, aSignada pelo Secretario do dito Con-
selho, tomando-se os lanços, e fazendo-se rematações 
na prezença da Junta que tenho estabelecido para 
tomar as conta dos Almoxarifes, e Thezoureiros de 
minha Real Fazenda, e nesta conformidade sou sor-
vido ordenar-vos cumpraes, e façaes cumprir esta 
minha Real Rezolução. El-Rey Nosso Senhor o mau-
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dou pelos Conselheiros do seu Conselho Ultramarino, 
abayxo assignados, e se passou por duas vias. Pedro 
Jozé Corrêa a fez em Lisboa a vinte e nove de Agosto 
de mil setecentos e sessenta. O Secretario Miguel 
Joaquim Lopes da Lavre a fez escrever. — Manoel 
Antonio da (.'nnha Sotomayor—Antonio Lopes da Costa. 

t • & 
R e l l a ç ã o dos C o n t r a c t o s de que t r a c t a a ordem acima-

Ilio de Janeiro 
O Contracto da Saida dos Escravos do Rio do Janr.° 

e Minas. 
( ) (-ontracto da saida dos Escravos da Bahia p.:1 as Minas. 
O Contracto da saida dos Escravos de Pernambuco. 

Contracto da Chancelaria do Rio de Janeiro. 
O Contracto dos Subsídios dos molhados, e novo im-

posto de Santos. 
O Contracto das passagens do Rio das mortes. 
O Contracto das passagens do Rio Grande. 
*' Contracto das passagens do Rio de S. Francisco, 

Paropeba, Paracatú, e suas annexas. 
" Registo de Viamão. 
( ) Registo de Curitiba (*). 

Joaquim Miguel Lopes da Larre. 

Para o Snr' Comle de Oeyras. 
TU.™ e Ex.'"" Snr':—Da Relação incluza que hé 
própria que se me envia de Curitiba, verá V. Ex." 

( ' ) S. Pau lo nesse t e m p o per tenc ia :i Capi tan ia do Rio de J a n e i r o 
por tanto , o reg i s t ro de Cur i t iba devia es tar incluído nes ta o rdem; 

Porém, em 17(I!I era Capi tan ia i ndependen t e e pertencia-lhe o con-
tracto desse regis t ro e não mais á do Rio de Jane i ro , como p re t ende 
0 Conde de Azambuja . (N- da 11.) 
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